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•periódico literario, científico, aerícola, comercial e industrial 

Semanario independiente 
TZ&T.&xxmoi? do los Intereses generales de los puetolOs de oata reglón 

P R E C I O S D E J C J S C R I P C I O t T : 
E n P r a d o d e l K c y , u n m e s 0,75 p t a s . 

. ' í í l F u e r a , t r i m e s t r e , 2 ' 25 p tas . 

Redaooión y Admón! ALMODOVAR, 35 
L a c o r r e s p o n d e n c i a a l D i r e c t o r . :: :: :: 
:: ::: :: :: N o se d e v u e l v e n l o s o r i g i n a l e s 

€1 Secretario del Juzgado 
municipal de espera 

n l o s l i m o s . S r c s . F i s c a l de la 
A u d i e n c i a de Gád i z , J u e z de Ins 
tracción y 1." In s tanc i a de l pa r * 
t l d o de A r c o s de l a F r o n t e r a y 
J i iez M u n i c i p a l de E s p e r a . 

• L a c o n d u c t a que o b s e r v a e l S e c r e ­

t a r i o d e l J u z g a d o M u n i c i p a l d e E s p e r a , 

I) M a n u e l H a m o s , n o s o b l i g a , b i e n a 

p o s a r n u e s t r o , a u s a r e s t o p r o c e d i ­

m i e n t o , t a n p o c o g r a t o p a r a e l d e c o r o 

d e l a s p e r s o n a s h o n r a d a s y n a d a s a t i s ­

f a c t o r i o p a r a q u i e n t i o n e q u e e m p l e 

a r l o . 

e x p l i q u e m o s l o s h e c h o s : 

151 d í a 3 0 d e O c t u b r e p a s a d o , r e c i ­

b i m o s u n a c a r i a f e c h a d a e n ' ( E s p e r a , 

p o r c o n d u c t o d o u n a r e s p e t a b l e p e r ­

s o n a d e e s t a l o c a l i d a d q u e n o b a c é a l 

c a s o n o m b r a r y e s c r i t a p o r I). M a n u e l 

R a m o s p e r s o n a d e q u i e n i1o t e n í a m o s 

e l « n a t o d o c o n o c e r , c o n c o b i d a e n l o s 

s i g u i e n t e s t é r m i n o s q u e l i t e r a l m e n t e 

c o p i a m o s : 

« E s p e r a 8 0 O c t u b r e l í ' 1 6 - S r . D o n ' 

A n g e l R o m e r o H u e s e a s — P r a d o d e l 

R e y — M u y S r . m í o : H a c e p r ó x i m a m e n 

t o d i e z d i a s e s c r i b í a V . , a c o m p a ñ á n ­

d o l e n o t a d o p o d i d o d o i m p r e s o s , p o r 

p o r v a l o r d o íl p o s o t a s 3 0 c é n t i m o s , 

c u y a c a n t i d a d le a c o m p a ñ a b a e n s e l l o s 

d e f r a n q u i c i a c o n m a s 2f) c én t imos p a - ; 

r a c e r t i f i c a d o s , y m e e x t r a ñ a , n o h a ­

b e r l o s r e c i b i d o a u n n i c a r t a s u y a q u o 

l e e s c u s e d f l t a l d e m o r a . P o r l o q u e . 

f o r m u l o l a p r e s e n t e i n t e r e s á n d o l e e l 

p r o n t o ' e n v i o y o n s u c a s o so s i r v a e x 

p i l c a r m e l a c a u s a q u e so l o i m p i d a , — 

D e V d . e s t i m a d o a m i g o y s. s. q . é- s. m . 

Manuel Ramos. — R u b r i c a d o » < 

A e s t a c a r t a c on t e s t ó m i h e r m a n o 

D , F a b i o , d i c i e n d o q u e n o se hab í a re­

c i b i d o t a l c a i t a o n e s t a c a s a n i s e l l o a l ­

g u n o , p u e s d e h a b e r s i d o e n n u e s t r o 

p o d e r c o n m u c h o g u s t o , s e l o h u b i e r a 

s e r v i d o . , ' f ..•*' • ' { 

R e p i t i e n d o o t r a c u y o c o n t e n i d o es 

e l s i g u i e n t e ; «Sr . I). F a b i o H o m e r o . — 

P r a d o d e l R e y . - M u y S r . m í o : P o r s u 

a t o n t a d e l 31 d o O c t u b r e p a s a d o h e s a 

b i d o , h e s i d o v í c t i m a d e u n a d e l a s m u ­

c h a s p i l l e r í as , ( p i e p o r d e s g r a c i a s e c o ­

m e t e n p o r l os más l l a m a d o s a a m p a r a r 
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".'«.putadO artista telepático. 

• l o s i n t e r e s e s q t i e so l e c o n f í a n , ¡ Y a m e 

l o f i g u r a b a p o r l a t a r d a n z a l — N u e v a ­

m e n t e m b d i r i j o a V d . r o g á n d o l o m e 

s i r v a a la p o s i b l e b r e v e d a d b a j o p a -

p a q u e t e c e r t i f i c a d o la s i g u i e n t e n o t a : 

2 6 m a n i f e s t a c i o n e s d e C a s a m i e n t o _ e a -

n ó m c o ' ~ 2 6 \ a c t n 8 d e l o s i n i s m o s a d a p ­

t a b l e s a p e l e g p d o s d o l J u e z . — 2 6 r e c i ­

b o s d e t a l e s t n a n i f e s t a c i o s , — 5 0 c é d u ­

l a s o r i g i n a l e s p a r a c i t a c i ón a j u i c i o d e 

f a l t o s — 1 5 0 c o p i u s d o l a s m i s m a s — 1 2 

o f i c i o s p a r a c i t a r a j u i c i o d o f a l t a s a 

p a r t e s q u e r e s i d a n én o t r o p u e b l o — 

5 0 P a r t o s p a r a i n s c r i p c i o n e s d e n a c i ­

m i e n t o s — 5 0 I d e m p a r a d e f u n c i o n e s -

C o n e s t e p e d i d o , lo r u e g o m e e n v í e u n 

c a t á l o g o g e n e r a l p a r a l o s i i p e s í v o . — E l 

i m p o r t e d e l m i s m o , u n a , v o z c o n o c i d o 

p o r lá f a c t u r a , so l o e n v i a r é p o r g i r o 

p o s t a l p a r a q u e n o s e r e p i t a e l d e s a ­

g r a d a b l e c a s o d o a h o r a , — T i e n e e l g u s ­

t o d e r e p e t i r s e d o . V d , u f f m o . H. B-— 

q . 1. e. s . iÁ.-¿'M.;.t#<?w*<tt.«Espera y 

N o v i e m b r e 5 d e 1916.» 

I n m e d i a t a m e n t e d e ' r e c i b i r s o , s e o r ­

d e n ó la f o r m a c i ó n d o l o s m o l d e s d e 

a q u e l l o s i m p r e s o s q u e n o hab í a e x i s ­

t e n c i a s , Y c o m o e r a n m u c h o s y v a r i a ­

d o s , ' h u b o de g a s t a r s e t i e m p o , r e c i ­

b i e n d o l a s i g u i e n t e t e r c e r c a r t a c u y o 

c o n t e n i d o d i c e : 

« S r e s , ' R o m e r o H e r r a a n o s . = P r a d o 

d e l R e y — M u y S r é s . m í o s ; R e c i b í o p o r ­

t u n a m e n t e l a p o s t a l q u e íno d i r i g i e r a n 

. o f r e c i é n d o m e . o l o n v í o . d e i m p r e s o s 

q u e l e l e r i g o p e d i d o s , y c o m o y a t a r ­

d a n s i e n d o y a m u c h a l a p r e c i s i ó n q u e 

t e n g o d e . e l l o s , lo a g r a d e c e r é m e l o s 

e n v í e n d e s o g u i d a o m e d i g a n s i n o l o 

h a n de h a c e r para p r o v e e r m e de e l l o s 

e n o t r a p a r t e . — D o V d s . a f f m o . s. ' s . q . 

e. s. m. M. Ramos.—Espera 16 N o v i e m ­

b r e Í 9 1 6 . » 

I E n l a m i s m a f e c h a , b u j o p a q u e t e c e r ­

t i f i c a d o , s e l e e n v i a r o n l o s i m p r e s o s 

más a r r i b a i n d i c a d o s , a n u n c i á n d o l e 

q u e se l e g i r a r l a y e s p e r á b a m o s d i e r a 

b u e n a a c o g i d a a n u e s t r a firma. ' 

E n e l m e s d e N o v i e t n b r o s e p u s o e n 

c i r c u l a c i ó n u n a l e t r a n 0 9 0 9 4 2 0 4 p o r 

v a l o r d e t r o c e p e s e t a s c i n c u e n t a y c i n ­

c o c én t imos , i m p o r t e d e l o s i m p r e s o s 

y g a s t o d e f r a n p i o o y c e r t i f i c a d o . L a 

l e t r a n o s fué d e v u e l t a a fines d o D i ­

c i e m b r e p r ó x i m o p a s a d o p o r f a l t a d e 

p a g o . 

S e l e e s c r i b i ó u n a c a r t a a la q u e n o 

c o n t e s t ó n i h a d a d o e x p l i c a c i ó n a l g u n a , 

q u e d á n d o s e t a n f r e s c o c o m o s i h u b i e ­

r a c u m p l i d o l o s d e b e r e s q u e c o m o c a ­

b a l l e r o s e i m p u s o . ¿ Y e s 61 e l q u e r e ­

c r i m i n a a l o s f u n c i o n a r i o s d e c o r r e o s 

d i c i e n d o q u e h a s i d o v í c t i m a d e u n a 

p i l l a r í a c o m e t i d a p o r l o s más l l a m a ­

d o s a v e l a r p o r l o s i n t e r e s e s , . . . ? ¿ C ó m o 

c a l i f i r a r e m o í su a c c i ón? ¿ Q u i é n h a b í 

.a 

d e c r e e r ( p í o e l S e c r e t a r i o d o u n J u z ­

g a d o M u n i c i p a l f u e r a c a p a z d e e n s u ­

c i a r s e p u b l i c a m e n t e p o r 1 3 , 5 5 p t a s . ? 

¿ C ó m o h a b í a n d o l l e a g r lo-» s o l l o s ? . . . 

Q u e d a e x p l i c a d o , c o n s u s n o c i o n e s . 

Y a h o r a p r e g u n t a m o s a l S r , F i s c a l 

d e l a A u d i e n c i a d o C á d i z u q u i e n d e ­

n u n c i a m o s e l h e c h o o n c a r t a p a r t i c u ­

l a r , s i n h a b e r o b t e n i d o r e s p u e s t a iqué 
piensa c«mo superior jerárquico de ese 
suboidinado suyo, Idospués d o l o s d a t o s 

q u e c o n s i g n a m o s e n e s t a s c u a r t i l l a s ? 

¿ P e r m i t i r á n t a n t o e l S : \ F i s c a l d o l a 

A u d i e n c i a d o C & d i z , c o m o e l S r . J u e z 

d e I n s t r u c c i ó n d e A r c o s , q u o p e r m a ­

n e z c a a l f i e i > t o d e d i c h o J u z g a d o u n 

h o m b r e ( p í o d e v u e l v e t o d a s l a s l e t r a s 

q u e s e l e e n v í a n , q u o a j u z g a r p o r 

n u e s t r o s i n f o r m e s , s e d e d i c a a o s l a c l a ­

se d e p i l l e r í a s c o m o él l a s c a l i f i c a ? 

N o s o t r o s r o g a m o s a l o s d e m á s c o ­

l e g a s l a r e p r o d u c c i ó n d e l a s p r e s e n t e s 

l í u e a s p a r a q u e s o n c o n o c i d a l a c o n ­

d u c t a d e l o s h o m b r e s q u e t a l e s c o s a s 

h a c o n y n o d e n más sablazos a q u i e n e s 

c r e o n t r a t a r c o n c a b a l l e r o s y p e r s o ­

n a s d e c e n t e s . 

¡ O j o ! I m p r e s o r e s c o n o l S e c r e t a r i o 

d e l J u z g a d o M u n i c i p a l d e E s p e r a . 

A. ROMIKO-

B74N0BELHB 
B a n o b e l a ' b , e s u n a p e r s o n a c u l t a q u e 

t r a b a j a c o n e x p e r i e n c i a s , c i o n t l f i c n i . 

N o n o s h a . n s o r p r e n d i d o l o s t r a b a j o * 

q u e l i a b o c i n o e n e s t a l o c a l i d a d , p o r q u e 

y a h a b í a m o s t e n i d o e l g u s t o d o a p l a u ­

d i r l o s e n V a l e n c i a , d o n d o s o c a p t ó l a 

s i m p a t í a g e n e r a l p o r e s p a c i o d e q u i n ­

c e n o c h e s o b t e n i e n d o t r i u n f o s o b r e 

t r i u n f o . 

D e e d t j e l G o b e r n a d o r C i v i l h a s t a e l 

m á s h u m i l d e o b r e r o , e s t r e c h á r o n l a 

m a n o d e l S r R a u o b o l a b , c o n e f u s i v a 

t á c i ón p o r e x p e r i m e n t o s t a n g r a n 

d i o s o s c o m o s o n l o s p r o d u c i d o s p o r e l 

h i p n o t i s m o , l a t e l epa t ía y l a o . a t n l e p s i a 

l i a p r i m e r a n o c h e , e l S r . U a n o b e l a b , 

p r « s e n t ó a l p ú b l i c o c i e r t o s t r a b a j o s d e 

t e l e p a t í a , v e r d a d e r a m e n t e a s o m b r o s o s 

q u e a c o g i e r o n l os e x p e o t a d o r e s c o n 

n u t r i d o s a p l a u s o s . 

L a s e g u n d a f u e r o n d e C a t a l e p s i s 

L a e s p o s a d e U a n o b e l a b , . f u é oí o b j e t o 

d e 1 e x p e r i m e n t o ^ a d m i r a b l e m e n t e p r e ­

s o n t a d o . Y de í . p i i é s , s e v e r i f i c a r o n t r a . 

b i i j o s . d e h i p n o - t i s m o y s u g e s t i ó n e t c 

M e r e c i e r o n t a m b i é n r e p e t i d o s ; f r e ­

c u e n t e s a p l a u s o s , l a S r t a . N e i r a , p o r 

s i IH c a n t o s o r i g i n a l e s , y l a s i m p a t í a 

q u e d e r r a m a n s u B b o n i t o s o j o s ; l o s p r o 
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f e s o r e s d e ' r h u s i o a , d e v i o i i n y g u i t a -

' rra q u e t o c a r o n s e n t i d a s y d e l i c a d a s 

p i e z a s , haé l éñ 'do l es q u e l a s r e p i t i e r a n 

v a r i a s v e c e s . 

1 1 Y y a q u e h e m o s h a b l a d o d e l o s t r a ­

b a j o s c i e n t í f i c o s d e l S f . i i i i n b b é l a b , v s 

m o s a d a r l i n a p e q u e ñ a e x p l i c a c i ó n a 

n u e s t r o s l e c t o r e s / ' p o r « ¡ ' e x i s t i e r a a l ­

g u n o q u e i g n o r a r a e n q u e p r i n c i p i o 

s e f u n d a n . 

L a C a t a l e p s i a es u n a c c i d e n t e n e r ­

v i o s o r e p e n t i n o , d e í n d o l e h i s t ó r i c a , 

c a r o c t e r i z a d o p o r l a s u s p e n s i ó n d e l a s 

s e n s a c i o n e s y l a i n m o v i l i d a d d e l c u e r ­

p o e n c u a l q u i e r p o s t u r a efa q u e s o l e 

c o l o q u é . 

E s u n a d e la » f o r m a s d e l h i p n o t i s m o 

y s e á a r u c t e í i t á ¡ s o b r e t o d o p o r l a r i ­

g i d e z t e tán ica d e l o s m ú s c u l o s . L a c a ­

t a l e p s i a p u e d e s e r c o n f u n d i d a c o n l a 

, i m u e r t e y s e h a d a d o e l t e r r i b l e c a s o d e 

H a b e r s i d o e n t e r a d o s v a r i a s p e r s o n a s 

a t a c a d a s d e c a t a l e p s i a , 

E l h i p n o t i s m o p r o v ó c a s e c o n l a p r e ­

s i ó n d e l a s m u f t e c a a , l a m i r a d a p e n e ­

t r a n t e , l o s g e s t o s , p a l a b r n s o l a f i j a c i ó n 

d e l a v i s t a s o b r e o b j e t o s l u m i n o s o s o 

b r i l l a n t e s d e t e r m i n a n d o m u c h o s d e l o s 

f e n ó m e n o s q u e sé bbt íoh 'oh c o n e l m a g ­

n e t i s m o v u l g a r y o l t r a s c o d e n t a l . 

E l h i p n o t i s m o p u e d o p r e s e n t a r s e b a ­

j o t r e s f o r m a s : 1." la letargía, e n c u y o 

e s t a d o e l p a c i e n t e p a r e c e p r o f u n d a ­

m e n t e d o r m i d o , p e t o l o s m ú s c u l o s e s -

<tán h i p e r e x c i t n d o s , d o m a n e r a q u e l a s 

; ' c o n t r a c t u r a s d e t e r m i n a d a ) d u r a n t e e l 

s u e n o p e r s i s t e n a l d e s p e r t a r ^ y s o l o s e 

d e s i p a n e x c i t a n d o l o s m ú s c u l o s a n -

¿ . ^ a g o n i s t a s , f '1 

<• L a Catalepsia, e n l a c u a l l o s m i ­

e m b r o s s e q u e d a n e n l a p o s i c i ó n q u e 

se l e s dá . . , 

3.* E l s o n a m b u l i s m o . S e d i s i p a e l 

e s t a d o de j hipnotismo a b r i e n d o p o r l a 

f n o r z a l o s o j o s o s o p l a n d o v i g o r o s a -

m e n t é s o b r e e l l o s . ' ¡ 

E s t o s s o n , p u e B , l o s t r a b a j o s a q u e 

. e e i - d e d i c a . e l . , S r . , B a n p b e l a b y e n l o s 

q u e o b t i e n e é x i t o s t a n l i s o n j e r o s c o -

;m0' l o s dé V a l e n c i a - , - M s d r i d , S e v i l l a , 

A r c o s , V i l l a m a r t i n y e n e s t a v i l l a . R e ­

c i b a n u e t r a p ú b l i c a f e l i c i t a c i ó n c o m o 

a s i m l s m l i e l e m p r e t a r i r t d o d i c h o c o ­

l i s e o p o r o l g r u n a c u e r d o q u o h a te­

n i d o c o n p r e s e n t a r n o s t a n g e n i a l a r ­

t i s t a , 1 

' A . R O M E R O . 

De Yillamartin 
C U I D A D O C O N L O S L E C H U ­

Z O S 

L l a m a m o s , l a atención d e nu ( « t ra p r i m e ­

r a a u t o r i d a d l o c a l , s o b r e l o q u e v i e n e s u 

c e d i e n d o c o n e l R e c a u d a d o r d e l o s a r b 1 -

t r i o s s x t r a o r d i n a r i o s d e este A y n i i t a m i e n 

t o ; repit iéndose e o n l a m e n t a b l e f r e cu en 

c i a e l e a so d e réc lamer l os « t rasos d a | 

m 
moa 

: Ï 

4 • 1 «íüpfiíJU ne ovij-.ii ¡ 
Señor i ta M e r c e d e s N e l r a 

N o t a b l e canzonet i s t a 

i , - ' T ' 

año 15, c o n cédulas d e n o t i l i c a c i o u r !e 

e m b a r g o s a v te ínos q u e ha r t ó l o t i »n « o 

p a g a d o , p u e s t o q u e , p r e s f n t a n sus r e c i ­

b o s en q u a to a c r e d i t a n . 

¿Es t o l o l i a r a p o r v e r .si papa? 

Q U E J f t 

S e nos q u e j a n v a r i o s v o c i n o s d e l a 

c a l l e R u i z c a b a l , p o r l a falta «a lumbrar le » 

úblico, p u e s h a c e b a s t a n t e t i e m p o q u e 

en la c i t a d a c a l l e f a l t a n v a n a s b o m b i l l a s 

q u e se l i a n f u n d i d o , s i n q u e l os l l a m a d o ! 

a d i o se h a y a n t o m a d o l a 1..1.1101 m o l : » ; 

t i a d e r e p o n e r d i c h a s lámparas , s i e n d o 

e s tas tinas d e las ca i t e s más céntricas d r l 

pítelo. 

S o n i n c a l i f i c a b l e s l os a b u s o s { q u e « 

c o m e t c n e n l o s p a s e o s d u r a n t e l os días 

e s t i v o s y n o l i s t i v o s po r l os p a t o s o s n i ­

ños (de ) o a l 5 ar ios ) p e r s o n a s q u e m e -

r e c e n r e s p e t o y q u e p a c i f i c a m e n t e t r a n ­

s i t a n p o r d i c h o s p a s e o s , s o n v i c t i m a s d e 

u n e s c a n c a n d a l o mayúscu lo , s i n q n e !os 

a j e n t e i d e l a a u t o r i d a d t o m e n ¡n t e r v e o -

v ] n c i ón a l g u n a e n e s t o s i n c a l i f i c a b l e s a b u 

s O S . • . ., |1 " ' ; . . 1 | 

L l a m a m o s l a atención d e l S r . A l c a l d e 

C o n e l finí de e s t a b l e c e r l a d e b i d a v i g i l a n 
c i a y o r d e n e a s u s s u b o d i n a i l o s h a g a n 

u n v e r d a d e r o e s c a r m i e t o a t a n te m i W c 

«par t ida » 

ViaJEROS 

H a n m a r c h a d o a S e v i l l a después d e 

p a s a r l a t c m r w r a d a d « v a c a c i o n e s j al l a -
( 1 o de s u f a m i l i a , l os j ó venes e s t u d i a n t e s 

d e D e r e c h o D- J u s t o Garzón, D José 

M . r P e n a y D . J o s c Ruí?J ¡ 

M a r c h a r o n a l v e c i n o p u e b l o d e P r a d o 

d e l R e y , l a c o m p n n i a q u e t a n a c e i t a d i -

• m e n t e d i r i j e e l cé lebre tc lepát ico| B A Ñ O -

B E L A B después d e h a b e r a l c a n z a d o m 

é x i t o c o l o s a l en ésta. 

A N G E L R O M E R O R U E S C A S 

' L a s p i e z a s permanecían c o l g a d a s e n ' u n a habitación, 

d o n d e se r e c r e a b a n y discutían l o s t i r a d o r e s , q u e r i e n d o s e r 

t o d o s l os rhejo'res. 

E l s o n i d o ' p r o d u c i d o p o r u n C o c h e q u e p a r a b a a l a 

p u e r t a , h izo íes ' g u a r d a r s i l e n c i o y s a l i r a v e r q u i e n e s e ran 

l o s n u e v o s huéspedes, r e c i b i e n d o l a g r a t a impresión d e v « r 

' " d e s c e n d e r d e l c a r r u a j e a D > C o n s u e l o c o n s u s d o s h i j a s , 

B i b i a n a y E s t e r , m a d r e y h e r m a n o s , r c s p c c t i v a m e r l t e d e 

' ' D . M a r i i i e l . ' ' : ' • " I ' '• 

. - • ' " D e s p i i e s ' d e l o s s a t o d o s d e r u b r i c a y y a dé r e g r e s o d o ­

ria Estefanía d e h a c e r e l e n c a r g o d e tí'. M a n u e l , p r e p a r a ­

r o n l a c e n a y se d i s p u s o 

E L BñILE 
O c u p a b a l a p r e s i d e n c i a D . » C o n s u e l o , l a q u e e s t a b a 

r o d e a d a d e se i s u o c h o a l d e a n a s , v e c i n a s , l a s c r i a d a s y l a s 

1 S r t a s . B i b i a n a y E s t e r . 

I I ¡ T o c a b a l a B a n d u r r i a D . T e ó f i l o , e l p i a n o l a S r t a . E s ­

ter y e l v i o i i n D . G a s p a r . 

D . A r t u r o , D . M a n u e l , D . P a s c u a l , D . D a v i d y d o n 

José , b a i l a b a n H a b a n e r a s . P o l k a s , R i g o d o n e s , p a s o -

d o b l e s e tc . 

A b e l a r d o encontrábase s e n t a d o s o b r e u n ángulo d e l 

• 
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. . . i , : . . , , ' 

I H e r i d o v a ! ... n o h a ^ ' d u d a , dec ía a g r a n d e s v o c e s e 

• a d m i n i s t r a d o r d e l os S r e s . ' d e S a n Julián. 

I '• •' S e v e e l r a s t r o d e la s a n g r e e n t r e l a s c a r r a s c a s y a b u -

a g a s , s e o i a r e p e t i r a D . M a n u e l y a D . A r t u r o . 

A l s a l t a r po r u n o d e e sos l e n t i s c o s , referían 1). P a s c u a l 

> y D . T e ó f i l o l i a n t l a q u e a d o s u s p i e r n a s . 

C o r t a d l a e l p a s o — g r i t a b a e l t i r a d o r — p o r esas c a r r a s " 

•""'cas.- a z u z a d l os p e r r o s , t o c a d l a c a r a c o l a p a r a , q u e b a j e n a 

j . h o n d o d e l a r r o y o l o s o j e a d q r e s , s i , l o s a l t a p o d e m o s d a r l e 

< : p o r p e r d i d o . , 1- . ' 

L o s f l ancos d e a q u e l m o n t é e r a n b a s t a n t e a c c i d e n t a , 

¡ . d o s y s e o ta r e p e t i r d e e c o en e c o e n l a cúsp ide , e l l a t i r 

d e l a jauría d e s e n c a d e n a d a , l a r o n c a c a r a c o l i ! . . . es 

d e l o s m o n t e r o s q u e acudían en t r o p e l a c u r i - i Ü p c 

a l a ' f u g i t i v a r es . 

¡ A l t o ! [ A l t o ! g r i tó c o n , t o d a l a f u e r z a d e * - \> i¡ o 

D . M a n u e l [aquí) ¡aquí está! 

1 : • L o s p e r r o s o l f a t e a b a n a l cuadrúpedo, le 111U I 1 3 l.i 

t i a n d e a legr ía . 

D . G a s p a r c o n l a satisfacción d e mi 1 t . - • • • . I r 

mostrábase o r g u l l o s o a n t e s u S r t o . y 1, • 

e f u s i v a s f e l i c i t a c i o n e s q u e acogía tremí. . 

C a r g a r o n en l a p o l l i n a l a res y < . • • '••« 

c r i a d o s l a c o n d u j e r a a IB c a * a . 



.;sr<?tlole»rQ,c3e l a S l e r r a 
T a n t o a B A N O B E L A B c o m o , a l a se 

fiorita N E I R A l e d a m o s nues t ra , , - enhor ; 

b u e n a . 

P r o c e d e n t e d e M a d r i d h e m o s t e n i d o e l 

g u s t o d e s a l u d a r a D . José Joaquín L ó ' ' 

• p e z D íaz . ••-"''*'• «•*«.» \ « ; •'• 

'fniiln, f.-Ii ! \;\ tO'| 11«. 1 o : ¡ F ? ff 
«. > .1 •••• !—oteí-i-- . ; '• • •|»P: " 

.,„ - •., . ...... | ,r ,,t i , r 

E n e l a u t o i d e l a mañana m a r c h a r o n 

c o n dirección a J e r e z D . J u a n . d e , D i o s " 

S . Márquez y D , M a n u e l R . Gómez , . 

A l i 
» í • 

.SO.Í 

C o n e l o b j e t o d e c o n s u l t a r l a en f e rme 

d a d q u e p a d e c e D . F r a n c i s c o D . C r e s p o , 

méd i co d e A l g o d o n a l e s , m a r c h a r o n en l a 

n o c h e d e l ya la i n m e d i a t a v i l l a D . P e ­

d r o R . L ó m ó n y D , Jerón imo P . d e A l ­

b o r n o z . 

• i-i *'•:! s i : . ! - ."!^l>q S'lp •/ •» .-i B - *?* . I 

- :' R E G R E S O •• " l , ¡ ' ¡ 
''}' ffap »•!». ,/»ili..'«3Víin filfillilS Kt ti., | 

- f l " ; ' H a n r e g r e s a d o después de* p a s a r " l a r g a 

i • t e m p o r a d a en l a h e r n i o s a h a c i e n d a ¡ «Ca­

s a B l a n c a i l a f a m i l i a d e n u e s t r o qüBrldo 

a m i g o D . Cánd ido R . Dfáz y' lasi sírripá-

• , t i c a s S f t a s . L e o n o r Jaréz, M a r t a J o s e f a y 

••s ir p a c a R o d r í g u e z . • " ' ••••-" '< «•- ' 

*' ' * g i Corresponsal ¡ 

• > . i r . - - - . (.i¡./>- ». 'i!.i.íl..:~ «i n s l l 

t i U ' D e s d e fllgar i ' i i r s ' j 

• INTENTO DE SUICIDIO 

>•••'• i 1 ' E r a - e l día v e i n t i s i e t e d e l p a s a d o , s e re­

u n i e r o n d o s p r i m o s h e r m a n o s , D i e g o l ' i -

•i ' . ' / f i e r o Girón }y M a n u e l Girón R o m e r o ; ce -

i-i l e b r a n d o l o s l d i a s ' d e . l ' a s c u a c o n u n a c o ­

m i d a e x p l c n d i d a y v i n o s d e l a s m e j o r e s 

• m a r c a s , a c o r d a r o n ^ a m i s t o s a m e n t e ^ m a r - , 

"cñ\asc-n'a»Aftosi P e n S i n ' c o c h d d V ' a l q u i l c r 

y p a s a r e l día, r e g r e s a n d o d e s u e x c u r ; x 

; , s i ó n a , l a s t r e s , „ y , ; > , : , . 

A c o m p a ñ a d o d e l S r . A l v a r c z , . , i m p r e - , 

s o r d o l a e x p r e s a d a c i u d a d , s e a p e a r o n 

d e l c o c h e e n un v e n t o r r i l l o p r o p i e d a d d e 

A l c o n c h e l . a l o m a r u n b o c a d i l l o , ret i rán­

d o s e M a o u e f G i rón , h a c i a lá e s p a l d a d e 

d i c h o ventorro , ,oyéndose , d o s d e t o n a c i o ­

nes d e a r m a d e fuego . , • -

A l o i r l a s simultáneas y y a e x p r e s a d a s 

- d e t o n a c i o n e s i s u s compañeros se d i r i g i e ­

r o n a l l u g a r d e l s u c e s o : r e s u l t a n d o n o 

h a b e r l o g r a d o . s u . i n t e n t o , ( s u i c i d i o ) p o r 

h a b e r l o r e c o n o c i d o . t o d o s s u s a c o m p a 

f i an tes y e n c o n t r a r l e a l o j a d a u n a d e l a s 

b a l a s d e su\i p o t e n t e y mortífera a r m a , 

«Carabina A m b r o s i o » en l a s o l a p a i z ­

q u i e r d a d e l a a m e r i c a n a q u e vestía; te­

n i e n d o en c u e n t a (pie l os d i s p a r o s l os h i ­

z o a p o y a n d o e l a r m a en e l . s i t i o e x p u e s -

t o . ffiffy 

H a s t a l a f e c h a nó s a b e m o s s i l a s . au to ­

r i d a d e s h a n C u m p ' d o c o n su d e b e r , ' c o ­

m o es u a t u i a l p a t a e s c l a r e c e r e l h e c h o ; 

p e r o crccnioS/quc n o se . h a n m o l e s t a d o s 

p a r a n a d a , p o r ser e l s u i c i d a h i j o . d e u n . 

e x a c a l d c , int imó d e $*EI Maostr i l lo » 

información comercial 

M e r c a d o de R o n d a . 

M A T A D E R O . ' 

B o r r e g o . .• . 

M a c l i o . ,|./,.• . 

C h i v o . . . •. 

O v e j a . . . . 

C o b r a . .-

V a c a c o n h u e s o . 

• A L M O N D I G A -

T r i g o . . . . 

C s b a d a . 

2 ' 2 I p t a s . k i l o . 

2 1 2 « « 

Vi6 « •« 
1«68 ' « 

1 ' 8 0 - « 

2 - 2 0 « 

17 p í a s , f a n e g a 

. U N A L G A I i E N S E . 

. 11 « 

A v e n a t e , . . . 1 0 ' 5 0 « « 

H a b a s . . : . jj¡ 1 6 ' 5 0 « « ' 

A r v e j a s . } l f j ' 5 0 « « 

M a i z . . . . í 1 ( ! ' 50 « « 

A r v e j o n e s . . . ,. - 1 4 ' 5 0 « « 

S a l . . . 2 ' 2 5 « « ' 

A c e i t e s i n c o n s u m o , 12 '3ó a r r o b a . . 

H a r i n a , d e 1.» b l a n c a a 1*75 q u i n t a l . 
' íw ' í .w i ? I ' . ' i " 

M e r c a d o de P r a d o de l R e y 
' I --, 
T r i g o d e l o ' 7 ó a lU p e s e t a s f a n e g a ' 

" D e b a c a . . . . ;ij)'75 « « • 
MáiiS.' . . K ¡ y í j i ' 25 « « -

l i a b a s . i G T » 0 y . l ( l 

A l p i s t e . 10 ' ! >5y 1^ « « 

A r v e j o i l e s j ." 0 0 ' 0 0 « « 

X e r p a . . . . . DO'OO ; « , f a n e g a 

Escañá . . , 8 « 7 5 „ , : t . ( , ( , ; . . « 
A v e n a ., . . , , JO'OO • « 

H a r i n a ¡i I ?•:">(( poso tns e l q u i n t a l . 

G a r b a n z o s a 18'7f> y a 80 , p t a s . f a n e g a 

Carbón a 1*50 p t a * . a r r o b a - . 

C a r n e d o C e r d o 2'2f> y 2 'ó ( l k i l o . 

M e r c a d o de U b r i q u e 

T r i g o . . d e l O ' a O p t a s . a f a n o g a 

G a r b a n z o s do 22-50 » a 33'60 » 
C e b a d a b l a u c a d o 11 » a 11*25 » 

A v e n a , . . d e 10' » ' a 10-50 » 

M a i z . d e l país . ' . '.' . á l7'fio ' » 
H a b a s pequeñas , . a 16 » 

A l p i s t e . a 15 

Noticias 
Según not/c ias q u e h a m o s p o d i d o i n ­

q u i r i r el 17 d e l co r r i en t e ' ; r ec ib ió u n a ¿nor­
m e p a l i z a la d e s g r a c i a d a Car l s i - a fior u n 
cuñado s u y o l l a m a d o ' • ' o rnando A r d i l a , a 
c a u s a d e las c o p l a s q u e esta c a n t a a s u fa-
. m i l i a . - . . .., , : , , „ • . , , l - l 

D e l a s u r i t o t iene conocimíc 'nto e l J u z 
g a d o , h a l l . i n d l . s e ' p r e s o é l ' a g r e s o V " 1 ' 
t i l <i 1: ' ¡ . f iT ' i f t fc i gni , t i |nB 'H 

E L M E D I T E R R A N E O 

F fl B R I C H : D E G E R V E Z ft 
M A L A G A 

¡"' -r-h1- -4 

P^epresentantr: exclusivo en Ubrique 

fi!i"l!^^to Sánchez 

Nacimientos 
F r a n c i s c a E e ' r n a n d e z D e l g a d o , d e José 
y M a r i a . •.' •' • • 
C a r n e o H i n o j o • V a z q i / e z r d e ' M a n u e l y 
F r a n c i s c a . . .' ,|, r , . . , . „ 
I 'cniaii . l . ) K o d r j g u c z . . M a r i s c a l . d o J u a n 
y 1-raiK isr - . i . 

C a t a l i n a d e l C o r r a l B a z a n d o José y 
' J o s e f a ••• o l » ' « " ' n q - . t 

Matrimonios 
" I l d e f o n s o Vcá zquz Oña tc c o n I s a b e l M o 
' l e ró V e g a . ' " : " • • • " « • • 

J u a n G u e r r e r o C a s t i l l o c o n A n t o n i a 
A l m a g r o J a c o m é " ' 1 ' ' • I ' • 

Defunciones. 
S u s a n a García B c l t r a n d e 3 m e s e s 
F r a n c i s c a F e r n a n d e z D e l g a d o d é fi d ías 

" T i p . de Romero Hermanos -Prado «e l R e y . 
» • ' ' s ' - ' 'I ••-•l.<:' 1 - w M j f o 
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- . „ . . - D e s c o r c h a r a n u n a s b o t e l l a s , e n h o n o r y c o m o h o m e ­

naje a a q u e l t r i u n f o y v o l v i e r o n a tejer y ' d e s t e j e r e l m o n -

' te c o n i n n u m e r a b l e s z i c z a c , byéndose un b o m b a r d e o p o r 

e l número d e d e t o n a c i o n r s . 

•'" C o b r a r o n a l g u n a s p k ' i a s más d e c a z a m e n o r , p e r d i c e s 

y c o n e j o s y t u r n a r o n l a c a s a , en t r e u n a b r o m a c o n t i n u a . 

D . A r t u r o quéria m o s t r a r a l e x t e r i o r u n a alegría q u e 

n o sentía n i podía, e s t a b a t r i s t e , p e n s a t i v o y n o se d a b a él 

: ' c u e n t a d e s u situación q u e " y a e m p e z a b a a Ser n o t a d a , p r i ­

m e r o p o r s u e s c u d e r o A b e l a r d o , y después p o r ' l o s demás 

a m i g o s . ' '/'^ ' ' ' 

' '[ ! — A tí te o c u r r e a l gO , A r t u r o y q u i e r o q u e m e e x p l i ­

q u e s l a c a u s a d e l a p e n a q u e te a n o r t a d a — d i j o ü . M a n u e l , 

m u y e f u s i v a m e n t e . 1 

- - N a d a , M a n u e l , n o es n a d a s i n o p u e d o e x p l i c a r ­

l o y o m i s m o . S o n m o m e n t o s d e t l i i t e m p e r a m e n t o n e r v i o -

; o ; te r e p i t o q u e e s t o y a legré y d i s f r u t o c o m o td"clos. 

— S i e n d o así, m e t r a n q u i l i z a , r espond ió el dueño 

d e la l i n c a . • ' , * " i : ' " ' ' 
1 ".• t i . ¡' -..•« 11, ••..*- • 

C u a n d o l l e g a r o n a l a magníf ica casa recreo d e d o n 

M a n u e l , v i e r o n e n l a p u e r t a a l a S r a d e l a d m i n i s t r a d o r y a 
•.' • J i i i ; . ••n-.-> 311|:--bl ••- 1 n f . l . 

l a e n c a n t a d o r * A n g e l i t a . 

T o d o s c o n l a m a y o r cortesía s a l u d a r o n B d i c h a s e f l o -
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• 
-

' 

. . r a y sonorità, ex t remándose D . A r t u r o q u e e r a e l p r o t o -

. t i p o d e l a í i n u p . j ,„; . „ . . . , 

A b e l a r d o q u e d e s d e u n t r o n c o d e . á rbo l , d o n d e se 

h a l l a b a s e n t a d o v e l a y o b s e r v a b a t o d a l a c e r e m o n i a s e de-

- , c í a p a t a sí, v e r e m o s a v e r d o n d e y a a p a r a r m i S i t o , , no 

j, . p c r . d e r c . n i , u n s o l o d e t a l l e . _ 

,• L a l i n d a a l d e a n a , r u b o r i z a d a , p o r n o es t a r a c o s t u m -

, , b r a d a , a se r ,<j>bjeto d e t a n t a s d e m o s t r a c i o n e s d e . a p r e c i o 

' p o r p e r s o n a s t an finas y d i s t i n g u i d a s , s e ponía m a s c ó l o -

I r a d a q u e u n madroño jr correspondía a t o d a s a t e n c i o n e s y 

de f e renc ias , c o n u n a a n g e l i c a l s o n r i s a . 

E s t a n o c h e , q u e d a V d . inyítada S r t a . A n g e l i t a , s u s 

p a p a s y h e r m a n o s a l b a i l e q u e o r g a n i z a r e m o s después d e 

•'a c e n a en h o n o r a l e x c e l e n t e c a z a d o r D . G a s p a r — e x p r e s ó 

d u l c e m e n t e D . M a n u e l p a r a l a c u a l t ) . a Estefanía, a c o m ­

pañará a V d . a s u c a s a y e n m i n o m b r e hará s u s p a d r e s 

invitación q c e h e t e n i d o él p l a c e r d e p o n e r en s u c o n o c 1 

miento . ' ! 

'-! — B i e n , m u y b i e n , - i n t e f r u m p i c r o n l os demás . H a te­

n i d o V . u n fe l iz a c u e r d o . 

Y a l p a s o , p u e d e n V d . ¡d icar lesa l a s v e c i n a s p róx imas 

' q u e ver ía c o n m u c h o g u s t o l a a s i s t e n c i a de e l l a s e s ta no­

c h e a es t e ba i l e -

,. ... ...... . yj.j 

http://Juan.de
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